
REQUERIMENTO - RINF 
 
 

REQUERIMENTO ao Excelentíssimo
Senhor Prefeito Municipal, solicitando-lhe
informações referentes ao descaso com a
paciente Élida Eliana Mabelini, internada
no Centro Hospitalar do Município de
Santo André, desde o dia 4 de fevereiro
p.p..
 

 
Senhor Presidente 

 
 

                           
 
                             Considerando o histórico relatado por uma de suas filhas a seguir:
 
 
 
                            Dia 4/2: A Sra. Elida Eliana Mabelini sofreu uma fratura no fêmur e foi
internada no Centro Hospitalar do Município de Santo André. Além do parecer médico para
cirurgia do fêmur, ela foi diagnosticada com Covid-19.
 
 
 
                            Dia 8/2: Ligaram do Centro Hospitalar informando que estavam
transferindo a paciente para o Hospital de Campanha UFABC para cumprir o isolamento,
ficando agendada cirurgia para 17/02.
 
 
 
                            Dia 16/2: A paciente retornou ao Centro Hospitalar à noite e no dia 17/2, a
médica ortopedista responsável (Dra. Taisa) informou que o hospital estava com falta de
material e, portanto, a cirurgia estava sendo reagendada para dia 21/2.
 
 
 
                            Dia 19/2: Nesse dia, a Dra Taisa informou à família que o material tinha
chegado, porém a mesa cirúrgica estava quebrada, com previsão de conserto no final de
semana. Portanto, a data de 21/2 estava mantida.
 
 
 
                            Dia 21/2: A cirurgia foi cancelada novamente, pois a Dra Taisa informou
que não consertaram a mesa cirúrgica, sendo a previsão para que isso ocorresse na quinta-
feira, dia 24/2.
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                            Dia 24/2: Novamente a cirurgia foi cancelada por falta de material
adequado, porém dessa vez não havia mais previsão efetiva do reagendamento da cirurgia.
 
 
 
                            Vale ressaltar que somente nesse momento é que a equipe médica
identificou que o material recebido não era o adequado para a fratura da paciente.
 
 
 
                            De acordo com os médicos, há um prazo de 48h para efetuar a troca e
recebimento do novo material. Sendo assim, chegaria somente no sábado de carnaval, o
que tornaria a cirurgia inviável por não ter equipe médica suficiente.
 
 
 
                            Devido à falta de profissionais nos dias de carnaval, no dia 26/2 a paciente
deixou de receber a medicação prescrita. Além disso, ficou sem fisioterapia entre os dias 25
e 28/2.
 
                            Ressaltamos que é uma paciente idosa e que está acamada há 24 dias!
 
 
 
                            Segundo informações da família, há falta de roupa de cama e camisola
hospitalar, falta de medicamentos básicos como omeprazol, paracetamol, solução
glicerinada 12%, entre outros.
 
 
 
                            A família tem tentado contato com diversos canais para informações e
reclamações, os quais são o SAC do Centro Hospitalar, assistentes sociais, Ouvidoria do
SUS (protocolo nº 1302120228) e Denúncia 136 (protocolo nº 4614102). Não houve, até o
presente momento, qualquer retorno da direção do hospital e nem da ouvidoria, nem
verbalmente e tampouco por e-mail. A família ainda solicita uma data certa, em que eles
possam confiar de que a cirurgia irá ocorrer. Além disso, também solicitam um parecer
médico das consequências do acamamento prolongado (mais de 20 dias). NUNCA HOUVE
QUALQUER RETORNO POR PARTE DE NINGUÉM.
 
 
 
                            A filha relata que a perna da sua mãe está muito inchada, já não consegue
mais erguer o tronco por conta de dor e permanece praticamente imobilizada. Não está se
alimentando direito, não consegue evacuar por conta das medicações de dor, e ao trocarem
sua fralda ou roupa da maca, sente muita dor, enfim, a situação está realmente
insustentável.
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                            Está claro que há um sério problema de administração do próprio hospital,
com séria ineficiência na sua cadeia de fornecimento e agilidade em resolver questões de
urgência.
 
 
 
                            Diante do exposto, é que,
 
 
 
                            REQUEREMOS à Mesa, ouvido douto Plenário, na forma regimental, seja
expedido ofício ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal de Santo André, solicitando-lhe
nos termos dos incisos XVII e XXVIII, do Artigo 58 da Lei Orgânica do Município, as
seguintes informações referentes ao descaso com a paciente Élida Eliana Mabelini,
internada no Centro Hospitalar do Município de Santo André, desde o dia 4 de fevereiro p.p.:
 
 
 
                            - Quais medidas estão sendo tomadas para que esse caso seja de fato
solucionado?
 
                            - Quais medidas essa administração pretende tomar para que casos como
esse nunca mais voltem a ocorrer?
 
 
 1) Paulo Henrique Pinto Serra - Prefeito Municipal Prefeitura Municipal de Santo André
 

 
Plenário "João Raposo Rezende Filho - Zinho", 3 de março de 2022.

 
 
 

Ver. Marcio Colombo 
VEREADOR 
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